Processo de Produção de Bengala para Cegos 

O projeto tem como objetivo colaborar com a Fundação Dorina Nowill para Cegos, uma entidade sem fins lucrativos localizada na cidade de São Paulo, cujo propósito é reintegrar pessoas com deficiência visual à sociedade. Um problema importante apontado pela fundação é a necessidade de fornecer aos deficientes visuais bengalas com boa qualidade e com preço inferior às atualmente presentes no mercado. Neste sentido, este projeto aplica uma metodologia para o desenvolvimento de um processo de produção de bengalas que possa ser montado nas instalações da própria fundação, que empregue deficientes visuais na montagem dos produtos, que produza bengalas de alta qualidade e durabilidade, e, principalmente, que possam ser oferecidas aos deficientes visuais por um preço reduzido.

Para tanto, foram pesquisados e analisados os tipos de bengalas existentes no mercado, e, posteriormente, selecionados os modelos de maior aceitação. Com isso, estudou-se a viabilidade técnico-econômica de desenvolvimento e implantação do referido projeto. Por fim, definiu-se toda a concepção da bengala a ser produzida, bem como os processos de fabricação, a matéria prima e o maquinário necessário para a sua produção
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